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Novas Ferramentas para o controle da esquistossomose 



Epidemiologia 

 _ 240 milhões de pessoas infectadas  no mundo e 800 milhões  em risco de (Steinmann et al., 
2000). 
 _ 3.3 milhões  de perdas em DALYs (disability-adjusted life years) (DALYs) estimado em 2010 
(Hotez et al., 2014,  Weerakoon et al., 2015) 
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Fonte: MS/SVS/PCE; MS/SVS/SinanNet; MS/SVS/CGIAE 

Esquistossomose no Brasil 

n° de casos na área 
endêmica 
n° de casos em área não 
endêmica 
óbitos por 
esquistossomose  



Problema das estratégias de controle 

* Devido aos constantes casos de reinfecções, há a necessidade de repetidos tratamentos. 
 

* Existe a possibilidade do surgimento de cepas resistentes ao PZQ e não há outras drogas 
disponíveis para o tratamento. 

* Dificuldade de tratar crianças – ausência de formulação pediátrica do PZQ. 

* Dificuldade de diagnosticar indivíduos com carga parasitária baixa – ausência de teste 
mais sensível de fácil execução em larga escala. 



Problema das estratégias de controle 

WHO, 2016 (Weekly Epidemiological Report) 

* Aproximadamente 20% de cobertura do tratamento devido à disponibilidade de PZQ. 



Efeito da vacinação contra a esquistossomose utilizando vacina que confere 
proteção parcial: 

Induz memória imunológica 
Reduz o número de vermes adultos, logo reduz o número 

de ovos e a morbidade da doença. 

Diminui a taxa de transmissão 

Consequentemente diminui o número de indivíduos infectados 

Solução – Desenvolvimento de uma vacina contra a 
esquistossomose 



Efeito da associação vacinação contra a esquistossomose  e 
quimioterapia: 

Induz memória imunológica. 
 
 

Ativa resposta imunológica do 
indivíduo.   

Diminui a taxa de transmissão e morbidade  

Consequentemente diminui o número de indivíduos infectados 

Vacina Tratamento 

Redução no número de tratamentos 
repetidos ao longo da vida do indivíduo. 

 
Maior eficiência do PZQ, mesmo que 

em menores doses 

Redução na 
quantidade de 
droga necessária 
para a estratégia 
de controle. 

+ 



10 proteínas  4007 proteínas  8316 proteínas  11757 proteínas  



O que há em teste clínico 



Tendler et al.,1996 

Sm14 

Fonseca et al., 2004 



Sm14 – Resultado fase I 

M. Santini-Oliveira et al.  (2016). 



Tran et al., 2006, 2010 

Jia et al., 2014 

TSP-2 



Tran et al., 2006 

TSP-2 



Diferencial da solução 

Å Grande disponibilidade de informação gerada pelo projeto genoma, transcriptoma e 
proteoma de Schistosoma 

Å Maior conhecimento sobre a biologia do parasito, seus mecanismos de evasão imunológica e 
identificação de proteínas envolvidas na evasão imunológica e sobrevivência do parasito. 

Å Disponibilidade de ferramentas que permitem caracterização funcional de antígenos 

Å Maior conhecimento sobre mecanismos de ação de adjuvantes e tipos de resposta induzida 
pelos mesmos.  

Å Disponibilidade de ferramentas para estudo de mecanismos de proteção. 



-omics Species References 

Genomics S. japonicum The Schistosoma japonicum 

Genome Sequencing and Functional 

Analysis Consortium (2009) 

S. mansoni Berriman et al., 2009 and Protasio et 

al., 2012 

S. haematobium Young et al. (2012) 

Transcriptomics S. japonicum Hu et al., 2003, Liu et al., 

2006 and Gobert et al., 2009 

S. mansoni Protasio et al. (2012) 

S. haematobium Young et al. (2012) 

Proteomics S. japonicum Liu et al., 2009, Liu et al., 

2015a and Liao et al., 2011 

S. mansoni Castro-Borges et al., 2011, Ingram et 

al., 2011 and Sotillo et al., 2015 

S. haematobium Higon et al. (2011) 

Glycomics S. japonicum McWilliam et al. (2013) 

S. mansoni Jang-Lee et al., 2007 and Smit et al., 

2015 

Epigenomics S. japonicum Geyer et al. (2013) 

S. mansoni Carneiro et al., 2014 and Roquis et 

al., 2015 

S. haematobium Geyer et al. (2013) 

Degradomics S. japonicum Liu et al. (2014) 

Small RNAomics S. japonicum Hao et al., 2010, Cai et al., 

2011 and Cai et al., 2013 

S. mansoni de Souza Gomes et al., 

2011, Simoes et al., 2011 and Marco 

et al., 2013 

Immunomics S. japonicum Driguez et al. (2016) 

S. mansoni Gaze et al. (2014) 

S. haematobium Mutapi et al., 2008 and Mutapi et al., 

2011a 

Kinomics S. japonicum Wang et al. (2006) 

S. mansoni Andrade et al. (2011) 

S. haematobium Stroehlein et al. (2015) 

Exosomics S. japonicum Wang et al. (2015a) 

S. mansoni Nowacki et al., 2015 and Sotillo et 

al., 2016 

Selected ó-omicsô studies on Schistosoma mansoni, Schistosoma japonicum and Schistosoma haematobium. 
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Background genético 

BALB/c  

Moradores de áreas endêmicas:  

tratamento e  

sensibilização materno-fetal 

Perfil de resposta  

do tipo 2 mais regulada 

Eloi-Santos et al., 1989; Joseph et al., 2004;  

Walter et al., 2006  

Watanabe et al., 2004 

Quem é a População Alvo para uma vacina contra a esquistossomose? 

 



Sm29 



Desafio com  

100 cercárias 

Imunizações 

(25ug/animal ï s.c.) 

0 45 50 65 80 145 

1a 

Perfusão 

Protocolo de imunização de camundongos Balb-c primo-infectados com a 

Sm29 recombinante 

Infecção com  

30 cercárias 

Tratamento com 

praziquantel  

95 

2a 3a 

PBS + CFA/IFA  

 Sm29r + CFA/IFA  

 



Nível de proteção induzido pela rSm29 em camundongos Balb-c primo-

infectados 



Título dos anticorpos específicos para a Sm29 

Sm29 IT Sm29 

 

Título 

 

dos  

 

Anticorpos 

IgG 

(1:655.360) 

IgG1 

(1:655.360) 

IgG2a 

(1:40.960) 

IgE 

(1:320) 

IgG 

(1:163.840) 

IgG1 

(1:1.310.720) 

IgG2a 

(1:40.960) 

IgE 

(>1:1.280) 



Identificação de novos antígenos 

1. Sm29 

2. TSPII 

3. Desconhecida 

4. TSPI 

5. Sm22.6 

6. Desconhecida 

7. Desconhecida 
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Equipe capacitada  
Trabalhos Publicados no Tema:" Vacina para 

Esquistossomose" entre os anos de 2010-2016  

Brasil

Resto do mundo

Trabalhos Publicados por Pesquisadores 
Brasileiros no tema:" Vacina para a 

Esquistossomose" entre os anos de 2010-2016 

FIOCRUZ

Outros Centros de
Pesquisa e Universidades

Resto do mundo = Austrália, Canadá, China, Egito, 
Espanha, EUA, Holanda, UK e  Venezuela.  
 
Muitos trabalhos com S. japonicum e S. haematobium 
 
Os artigos envolvem:  
identificação, caracterização e produção de antígenos vacinais; 
Testes de diferentes formulações vacinais e estratégias de 
imunização 
Determinação do perfil imunológico associado à resistência. 

17,2% 

82,8% 

57,6% 42,4% 



Sub eixos de pesquisa: 
- Identificação e caracterização funcional de antígenos. 
- Testes pré-clínicos em diferentes laboratórios 
- Analise da resposta dos indivíduos moradores de áreas endêmicas aos antígenos 

candidatos. 
- Descrição de mecanismos imunológicos associado à proteção – busca por 

correlatos de imunização. 
- Testes de diferentes estratégias e formulações vacinais. 
- Desenvolvimento de testes toxicidade de antígenos in vitro. 
- Modelos experimentais para avaliar associação de quimioterapia e vacinação  - 

ensaio pré-clínico. 
 
 

 



Informação 
disponível 

Ferramentas 
disponíveis 

Equipe 
capacitada 

Recurso 
disponível 

Demanda 
(população 
infectada e em 
risco de infecção)  Vacina Eliminação  

Tratamento Diagnóstico 

Saneamento 


